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INTRODUÇÃO

O ano de 2020 foi fortemen-
te marcado pela pandemia 
COVID-19, de maneira que 

o Brasil e os demais países têm enfrenta-
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RESUMO | Objetivo: Analisar as matérias publicadas pelo Conselho Federal de Enfermagem no transcurso da pandemia COVID-19 
à luz da teoria da ação comunicativa habermasiana. Método: Estudo documental qualitativo, realizado durante o período de maio 
a julho de 2020, utilizando-se como fonte primária as notícias relacionadas à pandemia publicadas pela autarquia. O material 
foi organizado através da análise de conteúdo temática e discutido com base na teoria e literatura relacionada à temática. 
Resultados: O conselho produziu materiais notas técnicas como instrumentos norteadores aos profissionais e aprovou resoluções 
e normativas. A atuação do sistema esteve focada na aquisição e distribuição de equipamentos de proteção por intermédio dos 
regionais, ações judiciais, criação do observatório e de um canal de apoio emocional aos profissionais. Conclusão: Priorizou-se 
uma comunicação com sensibilização e conhecimento aos profissionais de enfermagem, empoderando-os nos processos de 
trabalho no contexto pandêmico.
Palavras-chaves: Pandemias; Coronavírus; Comunicação em saúde; Enfermagem; Empoderamento.

ABSTRACT | Objective: To analyze the articles published by the Federal Nursing Council during the COVID-19 pandemic in the 
light of the Habermasian communicative action theory. Method: Qualitative documentary study, carried out from May to July 
2020, using pandemic news published by the municipality as the primary source. The material was organized through thematic 
content analysis and discussed based on the theory and related literature. Results: The council produced technical note materials 
as instruments to guide professionals and approved resolutions and regulations. The performance of the system was focused 
on the acquisition and distribution of protective equipment through regional offices, lawsuits, the creation of an observatory 
and an emotional support channel for professionals. Conclusion: Communication with awareness and knowledge to nursing 
professionals was prioritized, empowering them in work processes in the pandemic context.
Keywords: Pandemics; Coronavirus; Health communication; Nursing; Empowerment.
 
RESUMEN | Objetivo: Analizar los artículos publicados por el Consejo Federal de Enfermería durante la pandemia de COVID-19 
a la luz de la teoría de la acción comunicativa habermasiana. Método: Estudio documental cualitativo, realizado de mayo a julio 
de 2020, utilizando como fuente primaria las noticias sobre pandemias publicadas por el municipio. El material fue organizado 
a través de análisis de contenido temático y discutido con base en la teoría y literatura relacionada con el tema. Resultados: 
El consejo elaboró materiales de notas técnicas como instrumentos para orientar a los profesionales y aprobó resoluciones y 
reglamentos. La actuación del sistema se centró en la adquisición y distribución de equipos de protección a través de oficinas 
regionales, juicios, la creación de un observatorio y un canal de apoyo emocional a los profesionales. Conclusión: Se priorizó la 
comunicación con conciencia y conocimiento a los profesionales de enfermería, empoderándolos en los procesos de trabajo en 
el contexto pandémico.
Palabras claves: Pandemias; Coronavirus; Comunicación sanitaria; Enfermería; Empoderamiento.
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do uma crise de graves consequências à 
vida humana, à saúde pública e à econo-
mia. (1) Destarte, as medidas preventivas 
relacionadas ao novo coronavírus, agente 
causador da doença, ocorreram tardia-
mente, considerando que apenas em 11 
de março de 2020 a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) a classificou como 
doença pandêmica. (2)

Nessa conjuntura, a COVID-19 se 
tornou o assunto mais comentado nos 
noticiários, nas conversas entre fami-
liares, amigos e colegas de trabalho, e, 
também, no discurso de representantes 
políticos, sendo que, muitas dessas infor-
mações noticiadas/comentadas não apre-
sentavam veracidade, comprometendo 
os resultados para um melhor desfecho 
deste cenário.(3)

A informação é uma ferramenta neces-
sária para que as pessoas tenham conhe-
cimento com relação à doença, suas con-
sequências e as medidas adequadas para 
evitar contaminação e sua propagação. No 
âmbito da saúde, informação também re-
presenta poder e o seu compartilhamento 
em situações emergenciais como surtos, 
epidemias e pandemias torna-se primordial 
para que órgãos e serviços planejem suas 
ações a partir dessa comunicação. (4)

Para os profissionais de saúde os de-
safios são ainda maiores, pois, além de 
toda a demanda implicada e dificuldades 
vivenciadas no enfrentamento da pande-
mia, estes devem estar constantemente 
informados por meio dos diversos meios 
de comunicação, a fim de prestarem uma 
assistência qualificada e livre de danos 
decorrentes de negligência, imprudência 
ou imperícia. 

Dentre esses profissionais, a categoria 
de enfermagem representa o maior con-
tingente de trabalhadores nos serviços pú-
blicos e privados, fazendo-se presentes em 
todos os municípios brasileiros, níveis de 
atenção à saúde e estruturas organizacio-
nais do sistema. (5) Para tanto, o Conselho 
Federal de Enfermagem (COFEN) demons-
trou preocupação com os profissionais de 
enfermagem nesse contexto, utilizando-se 
de sua página na internet para difundir in-

formações diversas aos profissionais de en-
fermagem e à sociedade civil.

A internet se configura na atualidade 
como uma importante Tecnologia Digital 
de Informação e Comunicação, com in-
contáveis fontes de dados e possibilida-
des de interações entre as pessoas, e, no 
campo da saúde, há um número crescen-
te de usuários e profissionais que buscam 
por informações no seu cotidiano, o que 
pode lhes proporcionar uma maior segu-
rança e autonomia. (6)

Diante desses argumentos, contempla-
-se a Teoria da Ação Comunicativa (TAC), 
proposta Jürgen Habermas, pesquisador 
expoente da teoria crítica e considerado 
um dos grandes pensadores da atualidade. 
(7) Assim, questiona-se: Qual o enfoque co-
municativo da autarquia direcionado à ca-
tegoria da enfermagem no que se relaciona 
à pandemia? Nesse direcionamento, objeti-
vou-se com este estudo analisar as matérias 
publicadas pelo COFEN no transcurso da 
pandemia COVID-19 à luz da TAC. 

MÉTODO

Trata-se de estudo documental de 
abordagem qualitativa, com coleta de da-
dos realizada durante os meses de maio a 
julho de 2020, através da página do CO-
FEN (www.cofen.gov.br), utilizando-se das 
matérias relacionadas à pandemia CO-
VID-19 desde a primeira, publicada em 
14.02.2020 até a última do mês de junho 
de 2020, totalizando 280.

O material empírico foi analisado 
através da análise de conteúdo temática e 
discutido com base na TAC e literatura rela-
cionada ao novo coronavírus.(8) A base para 
a constituição do corpus do material se deu 
por meio das notícias que foram produzi-
das diretamente pela Assessoria de Comu-
nicação (ASCOM) do COFEN. No entanto, 
faz-se importante destacar que todas as 
notícias foram lidas para classificação e se-
lecionadas as que pudessem ser discutidas 
com a teoria.

Para a intepretação dos resultados, to-
mou-se como base a TAC, que considera 
o ‘agir comunicativo’ como uma inclusão 

de situações de fala, da aplicação da lin-
guagem, dos contextos, das pretensões e 
dos papéis do diálogo. A ação comunica-
tiva contribui para o entendimento do tra-
balho em equipe de saúde, por conside-
rar que as abordagens teóricas possuem 
como finalidades a busca de possibilida-
des de explicação ou compreensão de 
um determinado fenômeno e, sobretudo, 
de intervenção na realidade. (9)

Por se tratar de pesquisa com infor-
mações de domínio público, dispensa-se 
a necessidade de registro pela Plataforma 
Brasil para avaliação por Comitê de Ética 
em Pesquisa designado. (10)

RESULTADOS

Os trechos das matérias inseridas ti-
nham como foco a atuação do COFEN no 
contexto da pandemia, a partir das orien-
tações/esclarecimentos aos profissionais 
no tocante às informações sobre a doença 
e as ações da entidade no enfrentamento 
da doença. Destarte, a intepretação do ma-
terial empírico proporcionou a criação das 
seguintes categorias temáticas: ‘Comunica-
ção em tempos de COVID-19: Orientações 
do COFEN aos profissionais’ e ‘O agir do 
COFEN no contexto da COVID-19: O pa-
pel da entidade neste cenário’.

Comunicação em tempos de COVID-19: 
orientações do COFEN aos profissionais

Para esta categoria, menciona-se que 
o conselho produziu notas técnicas como 
instrumentos norteadores aos profissionais, 
aprovando resoluções e normativas, orien-
tando o processo de trabalho no enfrenta-
mento à pandemia. 

O COFEN implantou, logo após a 
OMS ter declarado a COVID-19 como 
uma pandemia, o Comitê Gestor de Crise 
(CGC) no âmbito do sistema, com o ob-
jetivo de gerenciamento e elaboração de 
recomendações e estratégias de atuação 
emergencial, com base nas previsões do 
Ministério da Saúde e demais autoridades 
sanitárias.(11) Assim, o CGC tornou-se o 
principal responsável no âmbito do siste-
ma COFEN/COREN de acompanhar as 
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normativas e a partir delas trazer orienta-
ções para a enfermagem, conforme apon-
tam os trechos que se seguem:

O Comitê de Crise tem recebido 
pedidos de informação de profis-
sionais de todo o Brasil (...). “Prepa-
ramos um documento orientador, 
em consonância com as recomen-
dações da Organização Mundial 
de Saúde, Ministério da Saúde (MS 
e demais autoridades sanitárias)”. 
(Notícia – 20/03/2020).
O Cofen publicou hoje nova ver-
são das diretrizes para a organiza-
ção dos serviços de saúde frente à 
pandemia de COVID-19. As atua-
lizações incluem mudança nas in-
dicações de usos de equipamentos 
de proteção individual, conside-
rando a mudança na orientação 
da OMS e o avanço da doença no 
Brasil. (Notícia – 23/04/2020).

No que se refere à legislação aprovada 
para este período, destaca-se a teleconsul-
ta de enfermeiros e o dimensionamento de 
pessoal de enfermagem:

A Resolução 634/2020 autoriza 
que os enfermeiros realizem con-
sultas, orientações e encaminha-
mentos por meios tecnológicos. 
“A participação dos enfermeiros 
no combate à pandemia é funda-
mental, principalmente nesses mo-
mentos de isolamento social, em 
que as pessoas precisam de acesso 
a informações seguras e com possi-
bilidade de atendimento sem des-
locamentos às unidades de saúde”. 
(Notícia – 27/03/2020).
O Conselho Federal de Enferma-
gem publicou parecer normativo 
que estabelece o quantitativo mí-
nimo da equipe de Enfermagem 
necessária para a adequada assis-
tência aos pacientes acometidos 
pela COVID-19(...). (Notícia – 
18/05/2020).

A segunda categoria expressa às ações 
mais relevantes do COFEN no cenário da 
COVID-19.

O agir do COFEN no contexto da CO-
VID-19: o papel da entidade neste cenário

A atuação do sistema esteve focada na 
aquisição e distribuição de EPI por intermé-
dio dos COREN, ações formalizadas junto 
ao Ministério Público e o poder judiciário, 
criação do observatório de enfermagem e 
de um canal de apoio em saúde mental aos 
profissionais.

No que tange aos EPI, o Brasil, assim 
como outros países do mundo, enfrentou 
sérios problemas inicialmente com relação 
à compra e distribuição, o que gerou difi-
culdades na logística, além do aumento da 
necessidade em larga escala.

Os trechos abaixo demonstram as 
ações do COFEN no tocante à problemá-
tica de EPI:

Em resposta aos relatos de profis-
sionais sobre o estado crítico das 
condições de trabalho e falta de 
EPI, o Cofen publicou hoje chama-
mento público para a compra de 
máscaras de proteção N95. (Notí-
cia – 25/03/2020).
(...) Diante dos relatos generaliza-
dos de falta de EPIs em unidades 
de Saúde, o Sistema Cofen/Con-
selhos Regionais vem articulando 
soluções junto ao poder público 
e somando esforços para prover 
os equipamentos necessários. Co-
rens de todas as regiões do Brasil 
têm distribuído materiais, como 
as máscaras cirúrgicas e as N95, 
indicadas em procedimentos mais 
invasivos. (Notícia – 02/04/2020).

Outras ações da entidade se deram no 
campo da judicialização. Os profissionais 
de enfermagem, por desempenharem cui-
dados aos pacientes durante às 24 horas, 
foram os mais susceptíveis ao adoecimento 
pela COVID-19 e, consequentemente, ris-
co de morte. Assim, o COFEN travou uma 
luta para conseguir o afastamento na linha 

de frente dos profissionais com idade avan-
çada e/ou do grupo de risco, além de ter 
focado a necessidade de testagem global, 
conforme apontam os trechos a seguir:

As diretrizes do Cofen para or-
ganização dos serviços de Saúde 
durante a pandemia preconizam 
que esses profissionais devem 
permanecer na retaguarda, em 
funções administrativas, que tam-
bém são imprescindíveis. (Notícia 
– 17/04/2020).
O Cofen ajuizou ação cível públi-
ca, com pedido de tutela de urgên-
cia, para assegurar a realização de 
testes rápidos de detecção do novo 
coronavírus nos profissionais de 
Enfermagem. A testagem ampla é 
um dos pilares para o controle da 
doença. (Notícia – 24/04/2020).

Para além da criação do CGC e do ob-
servatório, que tem possibilitado ao COFEN 
a análise do cenário nacional para a imple-
mentação de ações, instituiu-se também o 
canal de apoio emocional aos profissionais 
envolvidos no trabalho da pandemia, dia-
riamente, durante as 24 horas. Seguem tre-
chos da atuação do COFEN relacionadas a 
esses dispositivos:

Gabinete de Crise criado pelo 
Cofen está acompanhando dia-
riamente o impacto da pandemia 
de Covid-19 para os profissionais 
de Enfermagem. O objetivo é co-
lher informações para direcionar 
as ações do sistema, monitorar os 
dados epidemiológicos e os Equi-
pamentos de Proteção Individual 
(EPIs) em cada estado, dentre ou-
tras ações. (Notícia – 30/04/2020).
(...) O Cofen disponibilizará um ca-
nal de atendimento 24h, todos os 
dias da semana, para que os pro-
fissionais de Enfermagem possam 
procurar ajuda emocional em meio 
à situação de pandemia do Coro-
navírus (...). (Notícia – 25/03/2020).
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DISCUSSÃO

Muitas foram às demandas anuncia-
das pelos profissionais de enfermagem em 
meio à crise gerada pela COVID-19, tanto 
pelo canal das ouvidorias do sistema, como 
pelas informações geradas para o CGC a 
partir da fiscalização do exercício profissio-
nal. O documento elaborado pelo comitê 
buscava a organização dos serviços para a 
assistência a ser prestada mediante o novo 
coronavírus, com orientações que incluíam 
formação de equipe de resposta rápida, de-
finição de pontos de recepção para sinto-
máticos respiratórios e demais medidas de 
adequação à assistência de enfermagem a 
serem observadas pelos serviços, almejan-
do uma maior segurança e proteção aos 
profissionais de enfermagem. (11-12)

A comunicação imbricada para a ca-
tegoria está associada, no que se refere a 
essas orientações, a uma melhor compre-
ensão de posturas e práticas nessa situação 
de crise. Para Habermas, a comunicação é 
mediada pela linguagem e parte do pressu-
posto de que esta carrega nela mesma um 
telos comunicativo, para a busca de enten-
dimento. Assim, reconhece-se que a ciên-
cia, por mais especializada que seja, neces-
sita da moldura da linguagem comum, não 
apenas na fase de divulgação, mas também 
de sua produção. (9,13)

A realidade descortinada com a CO-
VID-19 levou o COFEN a repensar algu-
mas práticas da profissão, autorizando 
inclusive a modalidade de teleconsulta, 
possibilitando o contato do enfermeiro 
com o paciente mesmo à distância de 
forma simultânea ou assíncrona, com 
orientações para a utilização dos meios 
eletrônicos, respeitando-se os princípios 
éticos e legais da profissão. (14)

O dimensionamento de profissionais 
de enfermagem nas instituições públicas 
e privadas, amplamente debatida pela 
Resolução COFEN 543/2017, necessitou 
de adaptações para este cenário, consi-
derando inclusive a criação dos hospi-
tais de campanha em todo o país. A nor-
mativa recomendava, além de alterações 
de cálculo, um Índice de Segurança Téc-

nica de 15% para 20%, em virtude do 
expressivo aumento do número de pro-
fissionais afastados acometidos também 
pela doença. (15-16)

Na TAC, são abordados aspectos que 
fundamentam a compreensão do entendi-
mento mútuo e da interface entre o mundo 
social e o agir pautado em normas, par-
tindo-se do princípio que através da lin-
guagem os homens constituem-se sujeitos 
de ação, estabelecendo um contexto de 
relações e interações sociais que desenca-
deiam processos de mudança. Através dos 
meios de comunicação, a esfera pública 
faz a mediação de uma estrutura comuni-
cacional referente ao espaço social gerado 
na ação comunicativa e em sua capacidade 
de liderança. (17-18)

Para tanto, a página do COFEN na in-
ternet tem apresentado aos profissionais 
estas normativas, possibilitando-lhes co-
nhecimento e atualização para ampliação 
de sua capacidade de argumentação nos 
serviços frente às situações desafiadoras e 
conflitantes geradas pela COVID-19. Pela 
sua representatividade política e atribui-
ções conferidas por lei, o COFEN possui 
o dever e a responsabilidade de utilizar os 
múltiplos mecanismos de comunicação 
para que estas informações alcancem a co-
munidade da enfermagem em todo o país. 

Com relação às dificuldades de EPI, 
os serviços, seguindo as recomendações 
da Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária, passaram a contingenciar os mais 
utilizados, a exemplo da máscara N95/
PFF2, recomendada para a realização de 
dispositivos que gerem aerossóis, com 
orientações para reutilização prolongada 
desse dispositivo.(19) Com a compra reali-
zada pelo COFEN, os estados brasileiros 
receberam estes dispositivos por intermé-
dio dos Conselhos Regionais.

O pedido de afastamento dos profis-
sionais de enfermagem considerados gru-
pos de risco se deu com base nos dados 
gerados pelo observatório de enfermagem, 
plataforma criada com o propósito de mo-
nitorar os casos e óbitos relacionados à do-
ença em todo o país, de modo que estes 
pudessem ser realocados em atividades de 

gestão, suporte ou assistência nas áreas em 
que não ocorresse o contato com pacien-
tes suspeitos ou contaminados pela CO-
VID-19. A autarquia conquistou o direito 
de testagem dos profissionais, independen-
te de sintomas clínicos, desde que compro-
vada sua participação no enfrentamento à 
pandemia. (20-21)

O canal de apoio emocional foi criado 
com o objetivo de oferecer suporte aos pro-
fissionais de enfermagem na linha de fren-
te à COVID-19, realizado por enfermeiros 
com titulações no campo da saúde mental 
com atendimentos via live chat após pre-
enchimento de formulário, mantendo-se 
sigilo e anonimato das demandas.(22)

Os profissionais de enfermagem têm 
experimentado por todo o país, além do 
desgaste emocional/mental em consequ-
ência da pandemia, alto índice de adoe-
cimento e morte, conforme dados apon-
tados pelo observatório de enfermagem, 
colocando o Brasil no ranking do maior 
número de óbitos de enfermeiros em 
todo o mundo. Por estar nessa frente em 
seu trabalho é sentido o peso do desgaste 
físico e emocional. (23-24) Os dados trazi-
dos pelo observatório de enfermagem e 
pelo CGC demonstram que a situação 
exige políticas públicas eficazes em todas 
as instâncias governamentais, com ações 
que prezem por esta categoria, conside-
rando os problemas ainda enfrentados 
mesmo com o advento da vacina.

Analisando essas ações do COFEN à 
luz da teoria habermasiana, reforça-se a 
linguagem como pano de fundo, funda-
mental aos processos comunicativos, a 
partir do que se compreende, sente-se e 
acessa-se aos significados e às temáticas 
que envolvem o mundo, trazendo, a par-
tir da racionalidade imposta pela lingua-
gem, um amplo horizonte de interação 
comunicativa. (25)

Vis-á-vis a esses argumentos, o CO-
FEN tem buscado, para além de uma co-
municação com enfoque na orientação e 
esclarecimentos sobre suas ações nesse 
momento, que a comunidade de enfer-
magem, gestores, políticos, magistrados 
e a população de maneira geral, perceba 
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e compreenda a situação tal como ela se 
apresenta e que ela possa trazer benefí-
cios para a enfermagem posteriormente.

CONCLUSÃO

O COFEN oportunizou uma comu-
nicação com sensibilização e conheci-
mento aos profissionais, de maneira à 
empoderá-los nos processos de trabalho 
para que estes lutem por melhores condi-

ções de trabalho e pelo cumprimento das 
normas sanitárias, minimizando assim o 
impacto da doença. Esta comunicação, 
além de necessária, configura-se um ato 
político, permitindo que a enfermagem 
possa dialogar a respeito de suas deman-
das e desafios nos diferentes cenários de 
trabalho com seus pares. A autarquia tem 
buscado dar visibilidade de como a pan-
demia tem modificado a vida e o trabalho 
da categoria, nos mais diversos contex-

tos, e do quanto esta se faz necessária em 
todos os momentos da assistência.

A utilização de uma teoria comuni-
cativa para investigações dessa natureza 
enriquece a análise e aponta para outros 
caminhos, inclusive, para a possibilidade 
de  estudar a comunicação desenvolvi-
da pelas demais entidades de classe na 
enfermagem, a exemplo da Associação 
Brasileira de Enfermagem, Federação Na-
cional dos Enfermeiros e sindicatos.
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